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Dendorí

Dar corpo ao poema — 
e vice-versa
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			dendorí

			Dendorí quer dizer “dentro do orí”, palavra iorubá que significa “cabeça”. Remete ao hábito que temos, em meu estado natal, Minas Gerais, de omitir, na pronúncia de uma frase ou expressão, a última sílaba de determinada palavra num processo que lembra de algum modo a “palavra-valise” (portmanteau) criada pelo escritor irlandês James Joyce ou, ainda, os neologismos de Guimarães Rosa. Uma das representações gráficas do orí traz a imagem de pegadas humanas, como que a frisar a total conexão — não hierarquizada — entre a cabeça e os pés. Estes iconizam o enraizamento e o fundamento ancestral, enquanto o microcosmo que é a cabeça propicia o vínculo da pessoa com o cosmo. Dentro do orí sempre tem muitas pessoas. Quando não é pessoa que mora nele, é pessoa que passa por ele só para dar algum recado ancestral.

			Improvisação

			Improvisação, para mim, enquanto um artista da cena, é a predisposição para as contínuas mudanças que podem ocorrer ao longo de determinada performance. Tanto aquelas que são provocadas por problemas de ordem técnica quanto as que derivam de decisões conscientes, com o objetivo de alterar a dinâmica do jogo entre os elementos formais e técnicos que se entrecruzam na performance. Isso de alternar voz falada e voz cantada, agudos e graves, cadências mais ou menos rápidas, ênfase na imagem em vídeo, alternância de velocidades entre a voz e o gesto, por exemplo. De grande importância é, ainda, a relação com a plateia. Quando se está diante de um público, este também é parte da performance, como o espaço também o é. Um simples olhar de aprovação ou de desinteresse pode modificar para melhor ou para pior uma performance. E o tempo interior? E o espaço interior? E um pensamento alegre? E uma lembrança triste? E uma dor em alguma parte do corpo, bem no momento da ação? Tudo afeta tudo numa performance intermídia. O exemplo de improviso feito por mim que tenho mais bem guardado na memória encontra-se, felizmente, registrado em vídeo (disponível no YouTube). Durante a minha primeira participação na Flip, em 2017, resolvi tirar partido das condições acústicas do espaço — uma igreja — onde eu performava. Eu solicitara à equipe técnica a colocação de alguns microfones no piso do que passou a ser um palco. Esses microfones tinham uma dupla função: amplificar e alterar, por meio de efeitos controlados pelo técnico responsável pelo manuseio da mesa de som, o rumor dos meus passos. Já na entrada em cena me dei conta de que a sonorização do piso fora realizada com grande competência, e que os dois microfones de voz — um deles, com o efeito delay — também funcionavam a contento. Feliz por perceber a recepção da plateia à minha inusitada entrada no palco, nem cheguei a pensar na pertinência de me deixar cair no chão enquanto cantava a canção que compus a partir do poema “Minha linha” (“Que o dono da fala/ nunca permita/ que eu saia da linha// a linha que/ quanto mais torta/ mais posso dizer/ que é a minha”). Me joguei no chão sem medo e sem interromper o canto e o sorriso de pura alegria por fazer, com êxito, algo tão arriscado, diante de tanta gente pouco habituada àquele tipo de “extravagância”.   

			Corpo estranho

			O palco da Cena Dendorí é onde quer que eu esteja ou a total abolição (ou, quando menos, a relativização) da ideia de palco? Ainda não sei responder direito essa difícil questão, que é feita a mim com grande frequência, mas desconfio que a primeira hipótese faz mais sentido. Afinal, nem sempre eu me preocupo em anunciar publicamente que farei — ou que acabei de fazer — uma performance. Porque não é necessário. 

			Em 2015, num espaço cultural de Belo Horizonte chamado Casa Una, no qual se realizava a Ocupação Ricardo Aleixo, que defini como uma “reProspectiva” dos meus trabalhos visuais e gráficos, preparei-me com afinco para performar os poemas, ainda inéditos à época, do livro Impossível como nunca ter tido um rosto. Era uma manhã de sábado. No horário marcado, não havia mais ninguém, além de mim, na bela sala do velho casarão que escolhi como espaço performativo. Esperei por quinze minutos para ver se aparecia alguém. Nada feito. Resolvi agir como se nada de extraordinário tivesse acontecido. Liguei a câmera de vídeo e agi como se a sala estivesse cheia de gente. 

			Dois anos depois, na Flip, fui convidado pela então curadora do evento, Joselia Aguiar, para participar do ciclo de performances Fruto Estranho. Preparei, por cerca de três meses, uma performance de cujo roteiro constavam poemas de diferentes fases da minha carreira. Elaborei um vídeo-cenário e um projeto de desenho sonoro que faziam do altar da Igreja Matriz um palco onde, inequivocamente, teria lugar um acontecimento “artístico”. Quando entrei em cena, vestindo o poemanto como se ele fosse uma saia, um segurança avisou os seus colegas, pelo rádio, que “um homem” tinha invadido o palco. Essa história, que ouvi da boca da querida Joselia, me faz pensar, sempre, e muito, na eficácia da redução semiológica operada pelo racismo, que faz das pessoas negras meros “corpos”, facilmente identificáveis como presenças estranhas — “frutos estranhos” — nos ambientes brancos. 

			Enquanto escrevo este verbete, na noite silente do Campo Alegre, me dou conta de que algumas das sensações mais prazerosas que já vivi como artista têm a ver com o que chamo de reelaboração performativa da invisibilidade. Se não sou visto, ou se sou visto como “um corpo negro” a mais, o que faço é tirar partido de tais enfoques para fazer o que quero (o que posso) em cena, pouco importando se há um “público” e se as pessoas que o compõem me veem como um artista. 

			Inspiração

			Eu acredito em inspiração. Ao contrário de muita gente que cultiva, dicotomicamente, a ideia de que a inspiração seria uma força, uma energia, algo, enfim, que se opõe ao trabalho, eu penso que muito trabalho significa a abertura de canais criativos tão poderosos que aí surge a inspiração. Nada a ver com o que o senso comum chama de dom, mas com muito treino, muita paciência e a criação da melhor situação possível para que essa abertura perceptiva de fato aconteça.

			Corpo 

			Embora eu venha repetindo, com grande frequência, que não sei (sempre) o que é corpo, sei que o corpo — o que quer que seja um corpo — é um espaço. Um espaço móvel. Nosso primeiro espaço. Nosso derradeiro espaço. Cheio de espaços dentro. Que têm, cada um, muitos outros espaços dentro, assim infinitamente. O corpo é o espaço a partir do qual surgem os demais espaços — o da casa, da rua, da cidade, do esquife, do sepulcro, do berço da chegada à vida além do ventre materno. O corpo, na Cena Dendorí, é escala, tema, suporte e elemento composicional.
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